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INTRODUÇÃO:	 Um	 fator	 importante	 e	 de	 relevância	 para	 o	 atendimento	 psicossocial	 dos	 pacientes	 são	 as
atividades	 recreativas	 as	 quais	 são	 consideradas	 nos	 dias	 atuais	 como	 parte	 integrante	 no	 tratamento	 de	 grande
parte	das	patologias.	A	ONG	Anjos	da	Enfermagem,	sendo	um	projeto	que	leva	a	educação	e	saúde	através	do	lúdico,
busca	agir	através	dessas	atividades,	 tendo	como	missão	a	promoção	do	conforto	e	qualidade	de	vida	das	crianças
vitimadas	pelo	Câncer	assim	como	também	cooperar	para	o	progresso	da	humanização	na	Enfermagem	brasileira.	A
ONG	possui	objetivos	voltados	para	o	aprimoramento	de	 trabalhadores	na	saúde	mais	humanizados	e	 responsáveis
socialmente,	 buscando	 formar	 uma	 enfermagem	 mais	 ética	 e	 solidária.	 OBJETIVOS:	 Apresentar	 as	 vivências	 e
aprendizados	de	Enfermeiros,	enquanto	acadêmicos	-	voluntários	da	ONG	Anjos	da	Enfermagem,	visando	demonstrar
a	 importância	 no	 envolvimento	 com	 atividades	 lúdicas	 durante	 a	 vida	 acadêmica	 e	 os	 benefícios	 para	 a	 jornada
profissional.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo	através	do	 relato	de	experiência	das	ações	 realizadas
por	voluntários	da	ONG	Anjos	da	Enfermagem	junto	às	crianças	acometidas	pelo	câncer,	hospitalizados	na	Fundação
Hematologia	e	Hemoterapia	do	Amazonas	 (FHEMOAM).	RESULTADOS:	Foi	possível	 constatar	o	benefício	para	a	vida
profissional	 através	 da	 inserção	 dos	 estudantes	 de	 enfermagem	 no	 projeto	 Anjos	 da	 Enfermagem.	 As	 recreações
desenvolvidas,	 os	 sorrisos	 ofertados	 e	 os	 abraços	 distribuídos	 trouxeram	 não	 somente	 aprendizados,	 vivências	 e
sensações.	Formaram	novos	modelos	de	profissionais	conscientes	do	seu	papel	na	equipe	como	também	a	respeito
de	questões	sobre	a	humanização	na	área	de	saúde.	CONCLUSÃO:	As	diversas	atividades	recreativas	desempenhadas
durante	 a	 vida	 acadêmica	 proporcionaram	 um	maior	 preparo	 na	 chegada	 ao	 mercado	 de	 trabalho.	 A	 experiência
adquirida	enquanto	Anjo	da	Enfermagem	foi	única.	O	senso	de	responsabilidade	a	cada	jornada,	a	emoção	ao	deparar-
se	 com	 as	 diferentes	 realidades	 e	 a	 sensação	 de	 dever	 cumprido	 ao	 fim	 de	 cada	 dia	 formam	 um	 conjunto	 de
conhecimentos	 que	 não	 podem	 ser	 adquiridos	 apenas	 na	 teoria	 e	 isso	 se	 torna	 extremamente	 necessário	 para	 a
formação	 de	 Enfermeiros	 humanizados.	 Afinal	 de	 contas:	 “Uma	 vez	 Anjo	 da	 Enfermagem,	 sempre	 Anjo	 da
Enfermagem”.


